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Maurício Viel Macias
Maurício é servidor efetivo da Câmara de Osasco e filho de uma 

das mais tradicionais famílias do município. Seu bisavô, o imigrante 
italiano Antônio Viel, nasceu na cidade de Caneva, no norte da Itália, e 
chegou ao Brasil em 1910, fixando residência em Morungaba, interior 
paulista, onde casou-se com Victória Cappelasso.

Na década de 1920, já com alguns filhos nascidos — entre eles o 
avô de Maurício, Hermínio Viel — transferiu-se com a família para a 
então Vila Osasco, bairro que pertencia à cidade de São Paulo. Aqui 
Antônio Viel viveu até 1951, ano de seu falecimento.

Maurício nasceu na capital paulista em 27 de junho de 1973. É filho 
do paulistano Milton Macias Martinez e da osasquense Maria 
Aparecida Viel Macias, filha de Hermínio e neta de Antônio Viel.

Hermínio Viel foi muito conhecido e querido na cidade durante os 
anos de 1960 e 1970, época em que atuava como instrutor na famosa 
autoescola Castro, ministrando aulas de direção para boa parte dos 
osasquenses daquela época. Conheceu sua esposa, Laura de 
Andrade Viel, no Frigorífico Wilson em Osasco, onde ambos eram 
funcionários. Casaram-se na década de 1940 na igreja Matriz de 
Santo Antônio, quando ainda existia a capela original.

Desse matrimônio também nasceu Norival Viel, hoje residente em 
Florianópolis, que cresceu e estudou em Osasco, e trabalhou por 

Cid Pedro de Carvalho
Cid pode ser considerado um verdadeiro cidadão osasquense. 

Nascido em 4 de março de 1959, é filho de dois grandes exemplos de 
vida, Sra. Antônia e Sr. João Pedro, que atualmente estão na casa dos 
80 anos de idade e são muito presentes na vida dos filhos Sérgio, 
Nancy, Cid, Rogério e Graziela. A família é grande, e conta ainda com 
nove netos: João Vitor, Cauã, Caique, Marcela, Angélica, Taís, 
Larissa, Gabriel e Mariana. “Todos abençoados”, como gosta de dizer.

Cid passou a infância na antiga Rua 44, atual Rua Clotilde Galesi. 
Recorda-se que foi uma criança feliz. Começou a trabalhar aos 12 
anos de idade, no ramo de refrigeração. Em sua jornada profissional, 
também foi motorista, chegando a viver em Apucarana/PR por dois 
anos. Por conta de seu emprego transportando equipamentos para 
açougues, teve a oportunidade de conhecer grande parte do Brasil.

Dedicadíssimo, integrou o quadro de pessoal de empresas como 
Divena (concessionária da Mercedes-Benz), Café Serra Negra e 
Camargo Corrêa. Porém, um sério acidente o fez repensar a carreira 
de motorista. Foi aí, então, que decidiu abrir um bar, onde permaneceu 
por mais de uma década, sempre atrás do balcão.

Cid admite que sua vida nem sempre foi fácil. Muitas experiências 
pessoais lhe trouxeram grandes dificuldades. Todavia, o apoio da 
família e dos amigos o fizeram transformar-se em alguém mais forte e 

Biografia

muitos anos na antiga CIMAF. Alguns dos saudosos membros da família emprestam nomes a logradouros 
públicos em Osasco, como as ruas Fioravante Viel, Pedro Viel, Antônio Viel e a Praça Alfredo Viel.

Em 1992, quando tinha 19 anos de idade, Maurício foi aprovado em concurso público, tendo assumido 
cargo efetivo na Câmara Municipal de Osasco, instituição onde está prestes a completar 30 anos de serviços 
prestados. É jornalista formado pela UNIFIEO, e atua na Diretoria de Comunicação, departamento que ele 
mesmo idealizou e contribuiu na estruturação no ano de 2010, ao lado do também servidor Eudes de Souza.

A Diretoria de Comunicação é hoje uma das principais ferramentas para divulgação dos trabalhos do 
Poder Legislativo Osasquense, englobando a TV Câmara Osasco e os setores de Jornalismo, Relações 
Públicas e Comunicação Visual. Por sua competência, dedicação e companheirismo, é muito respeitado e 
admirado, tanto pelos servidores, quanto pelos vereadores da Câmara Municipal. Maurício atua também 
como escritor, tendo recentemente publicado seu primeiro livro sobre comunicação, intitulado “TV Tupi – Do 
Tamanho do Brasil”, no qual conta a história da televisão brasileira.

Maurício é casado com Ingrid Guardia e é pai de três filhos: Felipe, que tem oito anos, e os gêmeos 
Eduardo e Marília, de sete anos.



Fernando César Portella Netto
Fernando, mais conhecido como Sr. Portella, é filho de duas das 

mais tradicionais famílias do município. Osasquense, nasceu em 8 de 
novembro de 1938, quando a cidade era apenas mais um bairro da 
capital paulista. É filho dos inesquecíveis Sr. Manuel Antônio Portella e 
Sra. Alice Freixeda Portella. A primeira pessoa da família a chegar em 
Osasco foi o Sr. Fernando César Portella, seu avô.

Os Portella atuaram no ramo da panificação, assim como os 
Freixeda. Sr. Portella tornou-se padeiro aos 8 anos de idade, no 
estabelecimento da família no bairro Presidente Altino, aprendendo 
desde muito cedo o valor do trabalho. Para dar tempo de levar pão 
quentinho à mesa de tantas famílias, tinham que madrugar. Às três 
horas da manhã, já estavam prontos para trabalhar a massa. Tudo era 
feito à mão, pois não possuíam maquinários.

Na adolescência, a bordo de um furgão, fazia entregas por todo o 
bairro do Jaguaré. Naquela época, as padarias funcionavam 
principalmente pelo sistema de “delivery”. Sr. Portella também sempre 
foi muito bom no futebol e chegou a integrar o time juvenil do 
Palmeiras, na posição de meia-esquerda. Na época, fazia 
lançamentos que alcançavam até 70 metros. Era um grande sucesso.

Sr. Portella trabalhou na Prefeitura de Osasco por 45 anos. Foi 
chefe de seção, assessor e diretor na Secretaria de Finanças. Iniciou 

resiliente. Hoje ele orgulhosamente se apresenta como um recuperado da Associação Antialcoólica do 
Estado de São Paulo, da qual faz parte desde 2008.

Grato e emocionado, ele cita especialmente a Sra. Cleidna, sua esposa, carinhosamente conhecida 
como Keda, seu “braço direito”. Os dois começaram a namorar quando tinham apenas 14 anos de idade. 
Agradece também sua amiga Nilva Piva, que também esteve presente nos momentos difíceis. Cid é um 
exemplo de superação para as filhas Cláudia, formada em farmácia pela USP, e Joana, graduada em 
educação física. Ana Giulia, a netinha, completa a alegria da família.

sua jornada no Executivo Municipal em 1962, com o primeiro prefeito do município, Hirant Sanazar, sendo o 
servidor de número 33.

Em 1962, casou-se com Wilma Francisca Fuccilli e teve três filhos: Fernando, Marcos e Roberto. Os 
netos são Felipe, Arthur e Roberta. Entre as muitas qualidades, é conhecido por fazer uma massa de pizza 
“maravilhosa”, como afirma seu filho Roberto, e por ser um palmeirense fervoroso.

Com imensa facilidade em fazer amigos, Portela os representa em dois nomes que cita: Setrak, seu 
amigo dos tempos de Secretaria de Finanças e o atuante vereador desta Casa de Leis, Fábio Chirinhan.



Programa Nossa História celebra Dia dos Pais
49ª Edição reuniu pais e filhos às vésperas da data comemorativa

Por Ana Luísa Rodrigues

Cada um dos três filhos do servidor público e jornalista Maurício Viel tiveram a experiência de 
hastear a bandeira do Brasil durante a 49ª Edição do Programa Nossa História, realizado na 
manhã desta quinta-feira (11). A solenidade, além dos 60 anos de Osasco e dos 200 anos da 
Independência, celebrou o Dia dos Pais.

Maurício Viel Macias (servidor efetivo da 
Câmara Municipal de Osasco), Cid Pedro de 
Carvalho (membro da Associação Antialcoólica 
do Estado de São Paulo) e Fernando César 
Portella Netto (servidor da Prefeitura de Osasco 
por 45 anos) conduziram e hastearam, 
respectivamente, as bandeiras do Brasil, de 
São Paulo e Osasco.

Os homenageados agradeceram aos 
organizadores da solenidade pelo convite, 
aceito com orgulho por todos, e falaram sobre a 
importância de momentos cívicos como este.

“É interessante estar deste lado, para a gente 
que sempre está nos bastidores”, comentou Maurício Viel, integrante da diretoria de Comunicação 
da Câmara de Osasco, que também contou histórias até então desconhecidas pelo público.

Uma delas diz respeito à gravação do Hino de Osasco, executado frequentemente nos 
eventos do Legislativo. “Há mais de 10 anos eu consultei o decreto que oficializa o Hino de 
Osasco, onde havia a partitura. Como ainda não tínhamos uma versão gravada do hino e pedi a 
colaboração de Osvaldo "Teti" Yokoo, então funcionário da TV Câmara Osasco e que hoje é de 
saudosa memória. Segundo Viel, Yokoo era 
produtor musical e adaptou a partitura para 
vários instrumentos e gravou todos eles, além 
de ter emprestado sua voz.

Viel também ressaltou que no dia da 
celebração dos 200 anos da Independência 
do Brasil, em 7 de setembro, também serão 
comemorados os 100 anos do rádio em 
nosso país.

Há algumas semanas, Cid Pedro de 
Carvalho, com a neta Ana Giulia nos braços, 
acompanhou um evento do Programa da Nossa 
História e se emocionou com aquele momento. 
Ele não imaginava que em breve ele mesmo seria homenageado. O osasquense, que superou 
muitas dificuldades na vida, inclusive o alcoolismo, agradeceu a Deus pelas oportunidades.

“É preciso agradecer a Deus por mais um dia de vida e pela luz que brilha nesse céu. Obrigada a 
todos pela oportunidade de compartilhar com vocês esse momento civil”, disse emocionado Cid 
Pedro, que comemorava 14 anos, 6 meses e cinco dias longe do vício.

Fernando César Portella Netto, servidor público de matrícula nº 33 na Prefeitura de Osasco, 
prestou serviços por 45 anos naquele órgão público e foi suscinto em suas palavras. “Hoje é um 

dos dias mais importantes da minha vida”, 
declarou sob aplausos dos presentes.

Um dos responsáveis pela realização do 
Programa Nossa História, Sebastião Bognar 
falou sobre a missão do programa e destacou a 
49ª Edição. “Estamos celebrando também o Dia 
dos Pais, com três pais que conseguiram formar 
lindas famílias. Esse programa também resgata a 
história daqueles que participaram da nossa 
história. E aqui ficamos sabendo de histórias 
desconhecidas do público e que ajudaram a 
estruturar o presente.


